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Sêde bons e caritativos, 
e assim tereis com-

vosco a cha-
ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

rtioral 
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O Espiritismo é u m a C iên -
, cia e u m a Religião 
I 1 POR TOM AZ NOVELINO ' | 

Anda por aí a asseverar 
muita gen le bôa q u e o Espi-
ritismo é puramente uma ciên 
cia e c o m o tal nada tem que 
vêr com religião alguma. Es-
ta afirmativa tem s ido procla-
mada do alto das tribunas es-
piritas ou das cátedras por 
pessòas concei tuadas no meio 
social por seu saber e, ás ve-
zes, até versadas no Espiritis-
m o científico. 

Não fôra o prejuízo que 
t a l p r e t e n ç ã o pudesse 
p r o p o r c i o n a r a muita 
gente maleável, tornar-se ia 
descabido este rebate, porque, 
e s t amos certo, para aqueles 
que ja alcançaram o sentido 
exato da Doutrina, esta arbi-
traria garantia nào colhe. 

O termo—religião—á custa 
de tanto se macular e desfi-
gurar nas m8os dos . homens^ 
perdeu o seu significado pri-
mitivo. Para a maioria (indi-
ferente á verdadeira religião), 
a palavra religião compreen-
de um con jun to de dogmas 
e sobre tudo umas práticas pre-
paradas, impregnadas d e ex-
terioridade, que receberam des-
de o berço, administrados por 
zelo de seus pais. Para muitos, 
in teressados em conservar o 
patrimonio herdado como 
um verdadeiro tabú, recuam 
ao submete-lo ao veredielum 
da ciência q u e adquiriram na 
madureza: são os chamados 
religiosos vulgares. Outros, 
os chamados materialistas, 
de p o s s e de uma citncia po-
sitiva, que se fez fôrte na ob-
servação e na experiencia, vo-
tam pro fundo despreso pa-
ra a absurda religião que a 
prenderam. Estes, chamam de 
religião a tola crença que her-
daram de seus pais, incluindo 
t o d o o ideal religioso 110 Ín-
dex das cousas despresiveis. 
É certo q u e uma grande dó 
se de responsabil idade recai 
sôbre o dogmat i smo, porque 
pelo a b s u r d o da fé céga em 
dogmas particulares, tem le-
vado o s crentes ao fanatismo, 
ou gerado a descrença. 

C o m religião deste quilate, 
es tamos d e acòrdo, o Espiri-
tismo nada tem q u e vêr. 

D i s semos acima, que ao 
dogmat i smo cabia uma gran-
de responsabil idade no caso, 
e de fá to . S e n d o por muito 
tempo o porto e o refugio 
das almas simples, desde que 
libertas da escravidão da ig-
norância e percebendo a ina-
nidade da fé e o interesse dos 
que a apregoam, lançam na-
turalmente um b rado de re-
volta. E o reverso da meda-
lha. 

G r a n d e parte d o materialis-

mo do século XVIII e XIX 
não têm outra origem. 

Ha um fatôr, porétn, de 
muita Consideração, que é 
preciso levar em conta: o or-
gu lho e a vaidade do homem 
de saber, ou melhor , d e su-
pos to saber. São os tais "sá-
bios e p ruden te s" por quem 
Jesus "dá graças ao Pai, por 
ter-lhes r ecusado estas coisas". 

O seu o rgu lho anuviou lhes 
o espírito, n ã o lhes permitin-
do p e r c e b e r o " m i s -
tério do Reino dos Céus". O 
Prof. Charles Richet, no seu 
"Trailé d e Atelapsychique", 
enraizado num materialismo 
de escóla, faz um esforço so-
brehumano por a jus ta ra ciên-
cia Metapsíquica nos limites 
materiais, a d i a n d o que o maior 
ma! dos espíritas foi preten-
de rem,uma crença religiosa a i 
través dos f e n ô m e n o s do Es-
piritismo. É de opinião que 
a Metapsíquica jamais poderá 
conduzir á formação de uma 
crença religiosa. Nós, d e mis-
sa parte, acredi tamos perceber 
onde está a idiosincrasia do 
sábio fisiologista: de um lado, 
a crença ingênua que herdara 
de seus pais, e que o meio 
que o cerca diz ser a única 
e verdadeira religião da huma-
nidade; d e outro, o orgulho 
próprio de u m sábio q u e nSo 
quer se rebaixar ao resvala-
douro da ignorância e da superstição. 

Mais tarde, em sua última 
óbra "Au Secuor", o grande 
estudioso da Metapsíquica, 
vislumbrava uma consequên-
cia moral desla ciência, um 
código de equilíbrio da hu-
manidade, estabelecendo entre 
seus membros uma verdadei-
ra coucordia, fraternidade e 
paz. 

"Sim, diz, porque o homem 
idealista não se pôde confor-
mar com o viver fá tuo em 
que medra, e que mesmo en-
tre os sábios existe o fermento 
de odios e competições, ha-
vendo de ter a existencia um 
outro significado, que ha de 
ser alegria e felicidade". 

Querendo arrazar o passa-
do religioso da humanidade, 
como velharia supersticiosa, 
comete a insania de incluir 
entre as doutr inas despresi-
veis atè a de Jesus Cris-
to. 

Possu ído d e espirito de i-
diosincrasia religiosa e ainda 
desiludido das crendices re-
ligiosas q u e herdara na infân-
cia, como s e n d o a de Jesus 
Cristo, comete a irreverência 
de incluir o G r a n d e Mensa-
geiro 110 rói d o s despresiveis. 

Certo é q u e Richet vislum-

bra uma religião pela Metap-
síquica, ou por melhor dizer 
pelo Espiritismo, justamente, 
porque o «homem racional não 
pôde viver sem religião», como 
disse ío l s to i . O estudo fenome-
nal do Espiri t ismo feito com a 
s êdeda verdade, leva-nos a uma 
reflexão filosófica que se en-
feia numa síntese de orienta-
ção espiritual que nos chama 
á c o m p r e e n s í o do Dever. 
Q u e m sente e apalpa o ele-
men to imortal do homem—o 
Espírito, sua posição 110 Além, 
regulada pelo que ele fez, de-
baixo de uma justiça rigorosa 
e sã vê-se naturalmente leva-
d o a indagar que significado 
deve ter a vida. já que somos 
imortais, que, es tamos fazendo 
na Terra, d e que país viemos 
e para que estancia iremos. 
lmpõe se-nos | um juizo, q u e 
t emos ' 'deveres reais e inex-
cusaveis". O verdadeiro De-
ver está no que Sócrates cha-
mava— Sabedoria. 
Se na verdade encontrarmos o 
dever imperioso, a religião ver-
dadeira é aqupta que itos" im-
põe o Dever. A religião verda-
deira, dentro do relativo d o s 
conhecimentos humanos , é, 
sem dúvida alguma, o — Cristia-
nismo, porque é aquela que 
melhor nos conduz á prática 
do Dever. O Espiri t ismo recla-
ma a prática do Cristianismo, 
iir,põe-nos a doutr ina do A-
môr, que é sua base e sua 
vida. E o espiri t ismo a tercei-
ra Revelação, a continuação da 
doutr ina de Jesus, a promes-
sa do Espíri to Consolador . 

È nesse sentido legitimo 
que dizemos ser o Espiritismo 
uma—RELIGIÃO. 

F E R I D A NA REGIÃO 
GENITO - URINARIA 

D e c l a r o que passei 9 me 
zes atacado de forte Menotrsjla 
e uma ferida na região genilo-kltia-
tla, que me fez sofrer horri-
velmente; a conse lho usei u 
ma infinidade de medicamen-
tos que se anunciavam Como 
eficazes para o meu incomo-
do, sem obter resul tado posi-
tivo. O Snr. Õnul fo Camara 
receitou me o 'ELIXIR DE 
NOOUEIRA". d o Farmacêuti-
co e Químico João da SiluB 
Silveira; em mui to bõa hora 
usei-o f icando restabelecido 
apenas com 3 frascos. C o m o 
desejo que todos que sofrem 
desta moléstia s e restabeleçam, 
por meio desta recomendo o 
"ELIXIR D E NOOUEIRA". 

CENA DOR fOMPEU, CearJ 
José Franciico Tejcelr* 
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Es tamos em pleno r e inado 
d e Momo, o re i f a r ç a n t e q u e 
domina e s e d u z legiões do 
afeiçoados, n u m a fest ivida-
d e a luc inan te e p a s s a g e i r a ! 

Somente t rês dias ! 
Três dias de louco domí-

nio, dominio abso lu to de um 
s e u h o r despotico, que n ã o 
t rans ige ás i m p e r a t i v a s ne-
cess idades dos seus inume-
ráve i s a d m i r a d o r e s ! 

Folia r e t u m b a n t e ! Pande-
ga g raúda ! 

L iberdade a m p l a ! 
Desva i ramen to c o l e t i v o , 

t r a n s f o r m a n d o a a lma e a 
von tade dos fol iões n u m a 
man i f e s t ação s e m par , n u m 
gozo i u e g u a l a v e l ! 

C a r n a v a l ! F e s t a predi leta 
do pôvo b r a s i l e i r o ! Aguar-
dam os nossos patr ícios, a 
chegada dos t r ê s d ias magnos , 
n u m a febr ic idade incontida 
d e entus iasmo, n u m a supere-
.xi tação d e â n i m o , ent regando-
se ás mani fes tações de jubi-
lo exigidas pe la poderosa au-
tor idade d e Momo, monarca 
s u p r e m o da ruidosa pande-
g o l a n d i a ! 

C a r n a v a l ! Dire i tos iguais ! 
Festa de todos 1 Nivelamen-
t o de todas as classes, no 
u c a r n e t " dns d i v e r s õ e s ! São 
convidadas todas a s creatu-
ras , s em dis t inção nem pro-
tocolos. 

O decreto complacente a 
t inge g randes e pequenos , 
p o b r e s e r icos, honestos e 
velhacos, m o t o s e velhos, 
a él í te dos pa lace tes fchies, 
invejados , da camar i lha so-
cial, e m u l h e r e s da s vielas 
s o m b r i a s ! 

Convocação universa l , di-
r igida pelo rei da folgança, 
a todos os en t e s h u m a n o s ! 

Em louvor ao d e u s histr ião, 
desf i lam cordões del i rantes , 
em evoluções «imiescus can-
t a ro lando m a r c h a s ne rvosas 
e canções provocantes , ao 
som de mus icas Improvisa-
d a s I 

Dançar inos bur lescos de-
s e m p e n h a m as funções de 
condutores do . bando, salti-
t ando , f eb r i lmen te , á f r e h t a 
do cordão o n d u l a n t e riuma 
glorif icação reverenciosa ao 
rei da f e s t a n ç a m á x i m a ! 
C a r r o s alegóricos, esfufciantes 
d e luzes, des l i smh placida-
tnen te sob a c h u v a d e aplau-
s o s a r r a n c a d o s á mültidfio 
inebr ian te , a p i n h a d a pelas 
r u a s onde o "corso" se exi-
be. 

C h u v a s d e confe tes , serpen-
t inas color idas , en t re l açam ã 
mul t idão n u m abraço f ra te r -
no, i r m a n a n d o no mesmo 
torve l inho de fec in io todas 
a s von tades a lhe i adas por 
instante« da s cogitações sé-
r i a s da vida. 

J O S É R U S S O 
C a r n a v a l ! F e s t a predilét i i 

dos brasi le i ros , i n j u s t a m e n t e 
t a x a d o s d e t r i s tonhos e so-
rumbá t i cos , e x p a n d e m - f e n u -
ma alegr ia iusop i tada , empol-
g a n d o d u r a n t e t r ê s d ias fest i-
vos todas a s p r e o c u p a ç õ e s 
da exis tencia ! 

Re legadas as t r i s t e sas p a -
ra os d ias v indouros , esque-
c idas a s d i f i cu ldades a rdua -
m e n t e s u p o r t a d a s , s u f o c a d a s 
todas a s a p e r t u r a s com o 
seu rosár io d e incer tesas , os 
pat r íc ios en t regura-se á vo-
lúpia da d iversão anes tes ian-
te , na ans ia de amor tece r o 
impera t ivo in t r ans igen te dos 
d e v e r e s h u m a n o s ! 

Verdadei ra c o m u n h ã o dé 
dese jos , au ton t i ca p a r i d a d e 
d e ideiais l igam todas gen-
tes . Como u m a só fumf l ia k 

sob o o lhar p a t e r n o d e liber-
t ino orgiaco, a f r a t e r n i d a d e 
os ten ta -se na m e s m a aspi ra-
ção m u n d a n a ! E s p e s i n h a d a s 
a s d i s tanc ias sociais , ro lam 
n a m e s m a igua ldade t o d a s 
a s e t ique ta s q u e dividem as 
c r ea tu ra s . 

Nêsses d ia s n â o s e m e d e n i 
d is tanc ias , hombreando- se to-
dos no mesmo direi to, a m -
plo, i l imitado, u n i v e r s a l ! Tan-
to se d ive r te nos Clubes lu-
xuosos , eomo n a s associa-
ções operar ias , como n o s 
danc ings pa r t i cu la res , n a s 
r u a s e nos pros t íbulos ! 

Fes te jos f a sc inan te s , d a n -
ças e canções c a r n a v a l e s c a s 
a o sabor de cada Um! 

Os r o m a n o s r e c l a m a v a m 
pão e festa», nós, bras i le i ros , 
desejatnoH fes tas apenas . 

Dispensamos o p â o . . . 
XXX 

Qunntos mi lha re s de t,U-
ditos de Momo, mi r ram se 
n u m a econotnia d e p r i m e n t e 
a j u n t a n d o a n t e c i p a d a m e n t e 
moedas sôb re moedas , rouba-
d a c á s mui t a s necess idades 
rea i s da vido, a f im d e tíoiis-
t i tuir um pó de meia bojudo, 
e l emen to ind i spensáve l ao 
cus te io da loUcUra qUe a i n d a 
vem d i s t a n t e ! . . 

XXX 
Quar ta fe t ra d e c i n z a s ! . . 

Pen i t enc i a , a r r epend imen to ! . . 
Almas compungidas , c ic ian-

d o ba ix inho , me a culpa •.. inca máxima culpa... 
C r e a t u r a s e x a u s t a s , maci-

lentas , aco tove lam-se nos tem-
plos, sup l icando perd8o aos 
s e u s d e s v a r i o s . . > 

XXX 
Momo desapa receu como 

vu lga r v a g a b u n d o , desprest i -
g iado como t r iv ia l sa l t imban-
co, d e i x a n d o n o s corações 
e m b r i a g a d o s o téd io e o tor -
por da re f réga . 
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A NOVA ERA 

0 E s p i r i t o de Cr is to 
• • (IMPORTA QUE Ê-rUE REINE SOBRE • • 

NÔS ~ 

Á medida que os raalcs da 
humanidade aumentam, mais 
se rorna fácil verificar de que 
lado eles venham c qual seja a 
sua origem. 

Cristo veio ao m u n d o prégar 
uma mensagem dc paz e de 
concordia, de amôr e harmo-
nia, por ser ai que reside a sú-
mula das aspirações humanas e 
tudo quanto pôde concorrer 
para u m progresso efetivo e 
verdadeiro. D o afastamento 
destas normas deriva o tumul-
tu i r da paixões, o referver dos 
udios, das invejas e das mal-
dades que atribulam e oprimem 
as almas. 

A falta de caridade e de 
compaixão pelo próximo, pelas 
suas dôres e lutas origina o es-
tado de inquietação e tristeza 
que conduz ao desespero c á 
destruição. Neste ponto são 
unanimes os fundadores de to-
das as religiões e os códigos de 
todas as crenças, pois que ini-
cialmente a sua origem é a 
mesma, como idêntica é a sua 
finalidade. 

N o reino da liberdade e da 
sua auto-determinação se agita 
o pensamento dos homens, ha-
vendo necessidade sempre de 
um corretivo que estipule os 
limites dessa liberdade e mar-
que uma diretriz a essa deter-
minação, pois só na liberdade 
reinará a ordem e a vontade 
de trabalhar ao serviço do bem 
e do engrandecimento humano. 

Amarrados á terra e presos 
nas suas sugestões imediatas. 
não-vciQPS muitas vezes que 

esta mais não é do que uma 
morada passageira a caminho 
de um destino e dc um futu-
ro que nela se não pôde com-
portar. Por esquecer não só a 
sua origem divina como o seu 
destino transcendente é que o 
homem pensa e procede como 
se tudo fosse inane e acabasse 
nas trevas de um jazigo escasso. 
Por isso procura apenas o bem 
estar material, a comodidade 
passageira, ainda que para isso 
(como quasi sempre sucede) te-
nha dc abolir os seus instintos 
mais nobres e dc submeter o 
seu próximo á dura lei de tira-
nia c de urna impiedade sem no-
me. 

E quando se fala na melho-
ria das condições sociais do mai-
or número, de aumentar o 
nível social, mental intelectual, 
espiritual e económico dos que 
sofrem e sobre quern pesa incle-
mente a dureza de uma injustiça 
flagrante, argumentam que istp 
foi, c e será sempre assim, que 
nada se pode melhorar, que os 
mais fortes são e serão os se-
nhores, porquanto a regra da 
vida è a d i incléroencia sem 
tréguas e a da luta sem quartel. 

Esta é, no entanto, uma teo-
ria monstruosa, estúpida e desu-
mana, em que o homem se ne-
ga a si mesmo, em que todo o 
seu valor fica reduzido a zero, 
em que tôdas as doutrinas de 
progresso e de melhorii caem 
pela base e o próprio homem 
baixa a uma categoria inferior 
a dos brútos. 

Desgraçada humanidade esta 

em que a lei da força bruta 
fosse e houvesse de ser a dura 
e a eterna lei reguladora de 
tudo quanto se passa. 
Como se o mundo não pudes-
se progredir e desenvolver-se 
em melhor sentido do que o 
de uma matança perpetua, des-
truindo-se* hoje o que ôntetn 
se edificou! Atirmam-no, con-
tudo, mentirosa e cinicamente 
aqueles que blasonam de igno-
rar a lei da caridade, as dou-
trinas do Evangelho e as men-
sagens redentoras de todos quan-
tos têm passado pela Terra num 
apostolado heróico, de amôr e 
de paz, dc trabalho, abnegação 
e renúncia. 

E são esses, afinal, os obrei-
ros de tudo quanto dc bom e 
de útil se vai usufruindo. Não 
se calcula a infinita soma de 
benefícios devidos aos humil-
des, aos ignorados, verdadeiros, 
colaboradores e obreiros de 
grandes coisas e que imensa 
fecundidade não traz em si rodo 
o espírito inspirado pela bon-
dade e todo o cérebro aceso 
pelo coração ! T u d o quanto de 

fjrande, de ' du radou ro e de bé-
o se fizer no mundo tem de 

ser uma creação do espírito, da 
consciência que sabe distinguir 
e respeitar a linha de separação 
do direito próprio e alheio, na 
larga compreensão do magnâni-
mo espírito de Cristo, que veio 
trazer a paz aos homens, sem-
pre que estes, dispostos a amar, 
a perdoar, queiram ao mesmo 
tempo servir a grandeza do seu 
próximo e não exclusivamente 
a. "miséria de si mesmos, pila 
ambição e pelo egoísmo, pelo 
orgulho e pelo endurecimento. 

Urge, portanto, que reine 
sôbre ní>s o espífíto dc Cristo, 
pela confiança do homem no 

C O N S U L T A S M É D I C A S G R A T I S 
Escreva ao Dr. Hamilton de Freitas, Caixa Postal 2052, Rio de Janeiro, e receberá grataltamente conselhos e receita para a cura dos seus males 

Localidade 
Correio de 
Sintomas completos.... 

homem, pela mútua colabora-
ção do serviço dc todos ao 
serviço de cada um, pelo pres-
tígio das normas estabelecidas, 
uma vez que tais normas se-
jam a expressão dc uma justi-
ça mais alta e de uma ser eda-
dc mais real. 

Os males do mundo são 
curáveis. Mas a cura não está 
no caminho da fôrça nem da 
violência, que desagrega, opri-
me e destróe. Está antes na 
conciliação e no entendimento, 
na compreensão e na aceitação 
das responsabilidades creadas. 
Para sair do mal è necessário 
renunciar a ele e reintegrar tô-
da a atividade com vias a uma 
aproximação cada vez maior dc 
uma sociedade fundada sôbre a 
verdade e não sôbre a menti-
ra, sôbre o amôr e não jôbre 
o ódio, sôbre a liberdade e 
não sôbre a escravidão. 

Foi neste sentido que Cristo 
dispendeu tôda a Sua atividade. 
Os que se dizem Seus sequazes, 
Seus obreiros e Seus continua-
dores não podem tomar outra 
atitude. Ser ou não ser eis on-
de reside a quevtío. Ser ou não 
ser cristão pelo coração e pe-
la vontade, eis onde reside to-

do o segredo, o remédio, a cu-
ra decisiva e eficaz contra os 
sofrimentos envenenadores da 
alma que quere e tem dc su-
bir na construção de um mun-
do melhor, de u m a sociedade 
mais perfeita como correspon-
dência dos nobres ideais que 
muiros agitam e trazem vivos 
dentro do coração, num com-
bate permanente pelo amôr do 
próximo e pela implantação da 
justiça e da dignidade no mun-
do, justiça e dignidade essa que 
só o espírito de Cristo encerra 
como garantia do nosso desti-
no imortal, da nossa qualidade 
de irmãos, que implica c obri-
ga a que como tais nos trate-
mos. 

Esta é a chave 
construção. 

de tôda a 

S. Peur 
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J Á ESTÃO A VENDA NA LIVRARIA "A NOVA E-
RA" Ca ixa , 6 5 - - : — REMESSAS pelo s i s tema d e r eembo l so 

(continuftçîïo) 

F o i nêãse ambiente de tu-
1 : muitos, revoltas e injurias 
q u e Moisés , certo dia, rece-
beu a mais tocante das in-
cumbências por parle dos Es-
píritos d o Senhor . 

Um dia, q u a n d o mais acêsa estava a revolta dos 
israelitas contra o seu chefe ' resolveu Moisés dei-
xa-Ios po r a lguns momentos . Precisava estar s<5. 
Adquirir fôrças novas na préce e na meditação. 
C o m p a s s o s lentos e cançados subiu a falda do 
Sinai, a t ingindo o seu cume. Lá em cima, mais lon-
ge d o s h o m e n s e mais per lo de Deus , Moises 
p ros t rou se e orou . Orou com àquela sinceridade 
que sempre o animánr nós m o m e n t o s críticas. En-
tão foi dado ao.i israelitas ver um empolgante 
quadro: Lá no cimo do monte Sinai achava se o 
grande chefe. O s joelhos em Itrra. A face transfi-
gurada pelo ardor da piéce. Um grande jato de 
lúz envolvia o completamente. Luz que emanava 
d o s fluidos dos Mensageiros d o Bem, que ali vie-
ram têr, também, para o cumprimento de ordens 
superiores. 

E o s israelitas tfolaratn que o chefe ouvia aten-
tamente alguém invisível e graváva a lguma cousa 
tiuma pedra. 

É que Moisés, mais uma vez, servia de interpre-
te aos Mensageiros do Senhor . Dessa vez recebeu 
êle as instruções necessarias á felicidade d o s he-
breus: O s dez mandamentos da lei, que serviram 
para todos os povos e para todos o s tempos. 

O Decálogo foi gravádo em pedra — êsse meio 
rudimentar era o único conhecido naquela época— 
por Moisés e guardâdo num tabernaculo portátil. 

O s mandamentos do Decálogo recebiJo por Moi-
sés no Sinal, sito os seguintes: 

l - E u sou o Senhor, vosso Deus, q u e vos tirei 
d o Egi to , da casa da servídío . Não tereis, diante 
de mim, ou t ros deuses extranfoos. Não fareis ima 

CANTINHO DO PEQUENO ESPIRITISTA 
A MISSÃO DE MOISÉS 

no alto no céo, nem embaixo na terra. N ã o os a-
dorareis e não lhes prestareis culto soberano. 

II - Não pronunciareis em vão o n o m e do Senhor , 
vosso Deus-

III—Lembrai-vos de santificar o dia de sába-
do . 

IV—-Honrai a o v o s s o pai e á vossa mâe, afim 
de viverdes longo tempo na terra que o Senhor 
v o s s o Deus vos dará. 

V— Não mateis. 
VI - N ã o cometais adultério. 
VII— Não roubeis . 
VIII—Não presteis t e s t emunho falso contra o 

vosso próximo. 
IX—Não desejeis a mulher d o vosso próxi-

mo. 
X—N3o cobiceis a casa d o vosso próximo, nem 

o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem 
o seu amo, nem qualquer das cousas que lhe per-
tençam. 

C o m o vocês vêem, meninos, esta lei adatava-se 
mui bem aos cos tumes e grãu de aperfeiçoamento 
do povo hebreu . 

Mais tarde, quando o Cris to baixou á nossa ter-
ra, essa lei leve desenvolvimento mais acentuado e 
acórde com o gráu de perfeição já adquirido pelo 
pftvo da época. O Cordeiro de Nazaré que não 
veiu destruir a lei moisaica, mas desenvolvê-la, re-
dusiu-a a esla única máxima: Amar a Deus sôbre 
todas as c o u s a s e ao próximo c o m o a sl m e s m o " 

iCoüt no próximo número) 
QUESTIONÁRIO: 

Corina Noveiino 

raelítas atingia o seu au-
g e ? 

2 .0—Porque deixou Moisés 
o s israelitas ? 

3 .0—Para o n d e se dirigiu o 
legisladôr h e b r e u ? 

4 . 0 — Q a e quadro presenciaram o s comandados de 
Moisés ? 

5 . 0 — Q u e mensagem recebeu Moisés no alto do 
S i n a i ? 

6 .0—Porque gravou êle a mensagem em p e d r a ? 
7 o — Q u a i s o s mandamentos recebidos por Moi-

sés ? 
8 .0—As leis d o Decálogo adatavam-se aos costu-

m e s do p ô v o hebreu ? 
9 .0—Qual a máxima de Jesus, em q u e se resume 

toda a lei moisa ica? 
10.°—O Cris to veio destruir a lei moisa ica? 

BASES: 
o) Toda criança poderá participar deste concurso per-manente no qual serão focalisados. á luz do Espi-ritismo, os principais fátos bíblicos. 
b) Os pequenos leitores apreciarão o desfile dos gran-des vultos da História »agrada através de respos-tas aos questionários, que acompanham cada conto. 

Só terão direito aos prémios mensais os concor-rentes nue responderem a todos os questionários divulgados durante o mês. 
d) O» prémios, constantes de lindos e instrutivos li-vros de histórias, aerão conferidos ás melhore» respostas. 
e) Os trabalhos devidamente assinados deverão sêr remetidos á Corina Noveiino, Caixa Postal, 1& Sa-cramento—Minas Gerais. 

NOTA: os concorrentes deverão enviar as sitas respecti-vas idades. 

gens dc escultura, nem figura a lguma do q u e ' e s t á l . o — Q u e recebeu Moisés , quando a revolta d o s i s -
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UM I N S T R U M E N T O MUSICAL D E Q U A L I D A D E 

PHÍLCQ 1H0T 

Agente nesta praça: Angelo Preeotto 

O único que dá assistência gratuita 
FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 00-1 

w Dr. T. NoYcliiio 
Medico pela FnepMado de Mc-tíidim (li» Rio de Janeiro 
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Os seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

D a t i l o g r a f i a * " * 

I F.nMnam sc moças escrever 
a nnqcina , com os t o de-
dos, em 3 meses apenas 

Procurar a professora, A 
rua MAJOR C L A U D I A N O , 
i . r j g — Dona Maria — 
D a s S á s 1 S h o r a s 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e eicgancia -:-

a sua senhora o pre-
sente q u e ela m a i s 

deseja: UMA ASSINATURA 

Moda e Bordado 
A mais completa , a mais per -
fei ta, a m a i s moderna revis-
ta de e legancias q u e já s e 
editou no Brasil. 
Moda e Bordado n5o 
é apenas um f igur ino: por-
q u e tem tudo quan to s c pô-
de dese ja r sobre decoração» 
assuntos de toilete f emin ina , 
a t iv idades domest icas , etc. 
A venda om todas as bancas 
de Jornais e livrarias do Brasil. 

DR. L U I Z RAMOS FILHO 
BX-INT. PROF. MIUUEt. COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstia« de senhoras 
Ins ta lação p a r a e x a m e s comple tos de R A I O S X 

Atende c h a m a d o pa ra o u t r a s local idades . 
Consultório e residencia: Praça Nossa S. da Conceição, JlõT 
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A N O V A ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evange lho—O Livro d o s Médiuns j 

O Livro d o s Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Oênes is — Obras Pó> 
tuntas ene. a 85 
O que é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 9$ 

NOOUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorâ br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Lu* (rm.) br. 7$ ene. 95 
D o Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 95 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIOUEL VIVES 
O Ouia P . do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A O U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiri t ismo br. 55 ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantissima) 

b roch . 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene, 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS ESRIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise da s C o u s a s br 45 ene. 6S 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ ] 

ALFONSE BUÉ 
Migne t i smo Curador br, 4$ ene. 0$ ; 

Magnet ismo e Hipnot ismo Cu-
rativo br. OS ene. 8$ jj 

GUERRA J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ i[ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br . 4$ 3 

M A N O E L PIZARRO 
Cont rad ições de Catol icismo e 
d o Protestant ismo br. 7$ ene. 8S 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris tandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2 $ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claus t ro (belisssímo rm.) ene. 6$ 
C O N A N D O V L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 
PADRE M A R C H A L 

Espirito Conso lador br. 6$ ene. 8$ I 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convi te i Felicidade br. 2$ 
G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 
F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ j 
AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos da s memorias d o 
Padre O e r m a n o br. 7$ e n e 9 $ 

R O M E U A. C A M A R G O 
O Protestant ismo e o Espiri-

t i smo á L m d o s Evangelhos 6 i 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita c o m o Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xennglossia! — 
O s Enigmas da Psycometria e os Fe-
noptenos da Telcstesia — A . Crise de 
Morte cd. vol. br . 5$ ene. 75 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 85 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br . 3$ ene. 4$ 
O Problema d o S í r d o 

Dest ino e da Dòr br. 6$ ene. 10S 
Depois da Morte br . 0$ ene 8$ 
N o invisível br. 8$ ene. I0S 
O Po rque da Vida br. 4$ ene. feS 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr br . 2$ ene. 4S 
O Orandc Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Crist ianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

A N T O I N E T T E BOURDIN 
Memorias da Loucura br . 4$ ene. 0$ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cari. 3$ 
O Espiri t ismo na inlaneia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho d o Abismo br. 4$ ene, 6S 
Senda de Esp inhos br . 4 $ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br . 4 $ ene. 6$ 

Proí. T E Ó F I L O R. PEREIRA 
Jesus — C o r p o Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd . l S c n l - 50$ 
Preces c Explanações br. cd. I$ e n t 45$ 

JULIO CESAR LFAL 
A Casa d e Deus hr. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o do Mestre br. 5 $ euc. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja d o Silencio br . 4 $ ene. 6$ 

DR. A. A MARTINS V E L H O 
1 Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
! Potencias Ocul tas d o H o m e m 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíri tas br . 4S ene. 0$ 

A N T O N I O LUIZ SAVAO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
: O Espiri t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espiri t ismo br. 55 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
; 0 Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A W1LM 

Rosario d e Coral br . 4$ ene. 0$ 
Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

I O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Car los 
Mirabeili br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

t i smo 2 volumes ene. 15$ 
Rnearrejtamo-tios de encomendar todo e qualquer livro espirita não confiante 'les-ta lista — Os pedidos deverão vtr aeotn-panbados da ImptiríAnda em ckeqca, valo postal 011 refdstrailo C; v a l o r e IIKO» » ; k t -U, 115000 ; o r volume) endereçado» á 
"ANova Ero"-Cx. 65-Franca 



A NOVA ERA 
Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 

A Casa de Saúde "Allan Kardec" está necess i tando 
presentemente de auxiliares para a s suas enfermarias, d a n d o 
preferencia, porém, q u e seja um casal s em filhos ou dois sol-
teiros e q u e sejam licenciados pelo D. H . S. P. 

Aos interessados, notifica que deseja o s serviços de 
auxiliares in tegradas nos princípios da doutrina espirítica. 
Devem apresentar o s documen tos necessários , s e n d o 
de conveniência fazerem-se acompanhar de referencias d e pes-
sôas idóneas e de reconhecida integridade moral. 

Para mais informações, cartas a esta Redação, Caixa, 65 

EM assembléia geral realizada nos princípios do m«"s de janei-ro p. findo, o Centro Espirita "Allan Kardec" dc Jaú, nèste Es-tado, elegeu a sua nova Direto-ria para o exercício do corrente ano de 1940, ficando assim cons-tituída: 
Presidente, José Augusto May-tins; Vice-pres., José Afonso Lou-reiro; 1.° Secretario, Abel Pinto Paiva; 2.® secretario, Antonio Fer-raz; 1.° Tesoureiro, Julio de O-liveira; 2.° tesoureiro, José Elias Godoí; Cobrador, Joaquim Afon-so; Fiscal Geral, Alice Martins de Lima; 2.° Vicente de Freítns Galvão; Zeladora, Ilda Augusto Martins; 2.» zeladora, Maria Emi-lia Augusto; ConsClho de Sindi-cância: Maria Madalena, Sebastião Pedroso, Benedito Félix e João Situani. 
Nossos augurios de uma feliz direção administrativa aos no-vos membros diretores do refe-r ido Centro. 

TENDO transcorrido a 30 de ja-neiro p. passado, o segundo a-nivorsariü do desencarne de Cair-bar Schutel, "Verdadeiro abne-gado no devotamento á causa da verdade personificada no Senbor e Méstre nõsso", o Centro Espí-rita de Poá, município do Mogí das Cruzes, fará realizar ás 0,30 horas do dia 11 de fevereiro pró-ximo, no salão do Cine Teatro e Clube Concordia, uma grande concentração espírita, • reunindo na mesma todns as Entidades -Espiritistas luwdisadaa nas cida-<Jea do interior do Estado do São Paulo servidas pela Central do Brasil. 
Para maior brilhantismo dessa solenidade que homenagêa o i-nolvidavel "apostolo da Terceira Revelação", foram convidados a-lém-de preclaros e ilustres con-frades, á exina. sra. viúva de Cairbar Schutel e o «nr. Jo«é da Costa Filho, atual diretor d"0-Clarim" de Ma tão. 
Ao convite que nos foi endere-çado pelo sr. Enéas Santos Pin-to, presidente daquele Centro, «oinos gratos, prometendo nóssa representação tia referida Con-centração. 3 

CONFORME tivemos ocasião de noticiar, a25 do janeiro p. trán-rato, a Orquestra Francana de Amadores, regida pelo Prof. Pe-tronilho Ribeiro, apresentou á sociedade local, o seu terceiro Concerto sinfônico, nos salões da Associação dos Empregados do Comercio. 

ESPÍRITAS 
Mediante pequena quantia, quereis aprender a fabricar SABONETES FINÍSSIMOS, iguais «os melhores do mer-cado ? Processo manual, não depende de máquina alguma, pratico e rápido. Ensino por correspondência ou pessoal-rneute garantindo os melhores resultados. 
Si os sabonetes fabricados pelos meus processos não fo-rem iguais aoa melhores do mercado, devolverei o dinheiro. 

Para mais informações escfetam a 
Nassibo Issa 

Coiro, 72—Travessa Soltinho, 
14-ti. r. Noroeste -tz.S. Paolo 

CAFELANDIA 

A D O 1 3 . ° | orgão semanal espiritico J N u m . 553 

Seléta e numerosa assistência esteve presente, dispensando os seus justos e calorosos aplausos aos exímios, uiusicistas que, roais uma vez, tiveram oportuni-nado de demonstrar as suas de-licadas qualidades artístiess na execução de difíceis trechos de música clássica. Congratulamo-nos vivamente, na pessoa do.sr . Petronilho Ri-beiro. com os componentes da Orquestra Francana de Amado-res pelo êxito alcançado na noi-te de 25 de janeiro, fazendo vo-tos para que muito bréve voltem a deliciar o público francano com a realização de novo concer-to. 
Franca já os compreendeu, re-conheceu e avaliou os seus esfof-ços e a sua verdadeira e impe-cável arte musical: Resta a^óra prosseguirem em seus auspicio-sos trilhares. Prosperidade e contínuo êxito são os nossos vo-tos e os de todos francanos que apreciam a bôa música e os seus reais valores. A-

DO nosso confrade Mario. Fer-nandes, secretario do Centro Es-pírita "Vítor Alvarenga" de Pin-anmonhagaba, recebemos um ofi-cio, notificando-nos da realização de uma conferencia espiritista, a 18 de janeiro p. passado, a cargo do Prof. Leopoldo Macha-do, um dos mais fervorosos pro-pagandistas do Espiritismo em nosso País. 5 
DA "Associação Espírita Vicente de Paulo", com sede cm Espíri-to Santo do Pinhal, nêste Esta-do, recebemos uma lista destina-da a angariação de donativos pa-ra a construção do Sanatorio Es-pírita "Bezerra do Menezes", em-preendimento êsse <!e elevado al-cance sooial-religioso, pois visa dar amparo e conforto aos nos-sos infelizes irmãos privados da luz da razão. 

Conforme já é do conhecimen-to público, um grupo de espíri-tas de bõa vontade, envidando todns os seus esforços, vem fa-zendo construir o referido Sana-torio para cura de dementes. A-té presentemente j á foram assen-tados sobre a báso de pedra, cer-ca de 100.000 tijolos, tendo sido a planta do prédio organizada de acordo com os requisitos hi-giénicos exigidos para tais ó-uras. 
A consecução final dêsse rele-vante empreendimento, necessita porém, da colaboração de todns pessOas dc sentimentos altruisti-cos, dotadas do nobres sentimen-tos de caridade e compreensão. 
Esperamos pois que nossos confrades avaliem a grandiosi-dade dessa óbra, eiiviando-nos o seu auxilio, para que dentro em bréve, o Panatorlo ora em cons-trução, seja uma realidade, per-mitindo assim agasalho e a pro-teção a inúmeros de nossos se-melhantes infelicitados pela de-meneia. 

A "ASSOCIAÇÃO Espírita Vi-cente de Paulo", de Pinhal, co-mo nos anos anteriores, come-morou condignamente a 25 de dezembro p. findo, o nascimento do Messias, o Salvador do mun-do. 
Duas sessões (Oram realizadas: diurna e noturna. Durante as cerimonias da primeira, realiza-da ás 14 horas, o sr. Presidente Agostinho Toffolli depois de ini-cia-la, passou a palavra aos con-frades Pedro Martins de Souza o Otorino Onorato, tendo ambos dissertado sobre a data e a eua 

significação para o mundo reli-gioso. Em seguida, teve lugar, fa r ta distribuição de vestidos e fazendas ás crianças do catecismo. A noite foi apresentado um mag-nifico festival lítero-dramático, estreando o Grêmio do Teatro Espiritualista "Infanda e Juven-tude", sendo o espetáculo repri-sado na noite de 31 do dezem-bro p. passado. O Grémio acha-se sobre a di-reção do nosso confrade Pedro Martins de Souza e é de seu projeto realizar futuramente, al-guns espetáculos nas cidades cir-cunvisinhas, a-fim-de, não só in-crementar a propaganda da Dou-trina Espírita, como ao mesmo tempo, angariar donativos para o Sanatorio "Bezerra de Mene-

Á3 19 horas do dia 24 de de-zembro p. transáto, o Centro Espírita "Caridado e Fé", da ci-dade dc Jaboticabal, fez realizar em sua séde social, uma festivi-dade comemorativa da passagem de mais um aniversario do nas-cimento do Divino Méstre, o Re-dentor da humanidade. 
A -festividade ein apreço, que constou de números recitativos e musicais, bem como de distri-buição de brinquedos aos meni-nos do catecismo, estove a cargo da nossa esforçada confreira se-nhorita prof. Suzuna G. Lacerda. 
8 O ME3MO Centro Espírita "Ca-ridade e Fé", também no dia 21 de dezembro p. findo depois de uma campanha previamente en-cetada pelos sons dirigentes em 

Êról da "Cesta do ííatal dos Po-res", promoveu uma farta dis-tribuição de gêneros, a mais de 160 famílias necessitadas, bem como doces e cigarros aos deten-tos da Cadeia Pública de Jaboti-cabal. O Centro conseguiu reunir a importancia do 977$2Í)0 além-de elevado número de donativos em mantimentos e roupas, sendo tu-do distribuído, numa feliz de-monstração do áotidariedude hu-mana e compreensão dos gran-des princípios <le caridade cris-tã, pregados pela nossa doutrina e exercidos por todos aqueles que verdadeiramente a praticam. 
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AGRADECIMENTO 
Por intermédio das colunas 

dêsse jornal, venho trazer o s 
meus s inceros e efusivos a-
gradecimentos a todos con-
frades e amigos q u e n o s 
prestaram seus valiósos auxí-
lios, q u a n d o da nossa recen-
te excursão em serviço da 
Casa de Saúde "Allan Kar-
dec" e da fôlha espirítica " A 
Nova Era". 

N o decorrer da referida ex -
cursão, apresentando-nos a 
opor tunidade , tivemos a ven-
tura de dirigir a palavra a mi-
lhares de pessôas , a s quais , 
acorreram a o s n o s s o s apelos 
com solicitude e bôa vonta-
de, convictas da sinceridade 
e justeza d o s mesmos . 

Dentre t o d o s os amigos e 
conf rades q u e muitíssimo n o s 
auxiliaram, por um dever de 
justiça e gratidão, dese jamos 
destacar o s senhores Cris-
t iano Teixeira de Carvalho, 
dr. Edgard Magalhães, dr. 
Milton Paiva, Ananias Rodri-
g u e s Teixeira, todos residen-
tes na cidade de Bom Sucesso . 

A lodos pois , o n o s s o pro-
f u n d o reconhecimento, c o m 
as prêees a o Alllsssimo para 
q u e recompense em cêntuplo, 
os favores e benefícios óra 
prodigal isados em face d o s 
n o s s o s a p ê l o s e labflres orien-
tados pela doutr ina espfritica. 

R030 Alves Pewlra 

Devemos nos convencer 
q u e em volta de nós só ha 
luz; as trévas estão na nos sa 
consciência. Qual o meio de 
levarmos luz a essa 'consciên-
c i a ? O primeiro p a s s o é com-
preendermos o que é humilda-
de, o primeiro degráu a es-
calarmos na jornada da vida. 
A pass ividade ativa nos fa-
culta a percelividade intelec-
tiva ou penetração da inteli-
gência. Não podemos evoluir 
s em ciência e virtude e o sen-
t imento de humildade é a ba-
se d e t o d o s o s sentimentos, 
por isso, loi a virtude por 
excelencia, exemplificada por 
Jesus de Nazaré alé o q u e cha-
mamos força de vontade es-
triba-se na humildade. Sabe-
m o s que a intuição é a fa-
culdade que podemos chamar 
divina e se o individuo não 
tiver humildade inlercepta es-
ta faculdade por meio d e fe-
n ô m e n o s fisiologicos que pro-
vocam dis túrb ios e põem em 
trévas a inteligência. Saiba-
m o s respeitar a natureza, aqui 
está o princípio de educação. 
Si quizermos avançar mostre-
mo-nos nús com força de 
sinceridade, ao n o s s o Creador, 
e desejo de reconduzirmo-nos 
no caminho traçado pelo Mes-
tre dos mestres. O sentimen-
to de humildade nos acompa-
nhará em todos o s p a s s o s 

C A R N A V A L 

(Continuação da 1." pãgitia) 
As a l u c i n a n t e s so i rées ter-

m i n a r a m . Os cordões rompe-
ram-se,eniudeeerain- .se os ja-
zes. 

Todos os fol iões r epousam 
f l ae idamen te ; porém, nem to-
das conse rvam » a l e g r i a dan-
tes tão comunicat iva . Uma 
aragem nostálgica envolve os 
seu t ldos chocados por t an tas 
exi tações . R e t u m b a a inda o 
rumor d a s can t igas , como u m 
éco a agon l sa r d i s tan te . . . 

E f ico a pensa r o q u e se es-
t a r á p a s s a n d o nês te ve lho 
mundo, depois dêsse cur to 
impér io do rei louco ! Per-
p a s s a m - m e pelo cé reb ro os 
mais t r i s tonhos pensamen tos , 
a s m i i s dolorosas a p r e e n s õ e s ! 
Procuro r e t r a t a r n a imagina-
ção as cênas d e degradações , 
ta lvez i r r epa ráve i s , p e r d u r a n -
do a vida t o d a ! 

O d inhe i ro a t i rado á r u a , 
t r a n s f o r m a d o em confe te s e 
p e r f u m e s , t a lvez fa l ta rá ao 
pão d iá r io em muitos lares I 
Mas q u e importa ? 

Qozar é o lema da vida; 
e o gozo e f é m e r o da t rês d ias , 
pa r a mui tos sorà o i n f e r n o 
de u m a exis tencia . Momo 
ass im o exige, e não admi-
t e d e s c u l p a s . . . 

E assim, todos os anos , o 
rei fo lgazão f az n sua e n t r a -
da t r iunfal , de ixando m u l t a 
vez ao par t i r o t ravo a m a r -
go de decepções caus t ican te» , 
o sulco dorido de infel ic ida-
des insanáveis , desg raças e 
v e r g o n h a s indeleveis acom-
p a n h a n d o a ví t ima pela vida 
fó ra n u m aconchego d e 
m o r t e . . . 

q u e dermos para acertar na 
vida de relações—Bemaventu-
rados o s mansos e pacíficos— 
Se a humildade é vir tude 
a energia n ã o deixa também 
de ser virtude, porquan to 
é u m atr ibuto do n o s s o ser , 
q u e tem de ser desen-
volvida em harmonia com 
as demais virtudes. Para n ó s 
q u e somos ainda p o u c o evo-
lu ídos e em contácto perma-
nente com sêres igualmente 
dest i tuídos d e interesse quan-
to a vida futura, teremos q u e 
empregar maior esforço na 
luta pela vida porquan to , 
maiores embaraços surgirão á 
nossa frente em consequên-
cia da disciplina moral q u e 
n o s dominará em muitos ca-
s o s . Sabermos harmonizar 
os n o s s o s sent imentos de de-
fesa em geral com o senti-
t imento de humildade ens ina-
da pelo Cris to é por isso, u m 
curso de aperfeiçoamento q u e 
requer esforço, bôa vontade, 
tempo, e c o m o conseguir is-
so sem humildade ? I . C o m 
o sent imento de energia, q u e 
expr ime ação pode remos e-
xorbitar e fal tarmos a carida-
de com o n o s s o próximo e 
s ó poderemos atingir a méta 
se formos humildes , p o r q u e 
assim se remos também pru-
d e n t e s . — Se vos fizerdes co-
m o esse menino alcançareis o 
reino dos céus — N i n g u é m 
pôde ser simples sem ser hu-
milde. O treino mais dificil de 
executarmos na vida é a har-
monia dos do i s sent imentos , 
humildade e energia. Se a al-
ma tem q u e ser conduzida pa-
ra o céu na s azas da ciência 
e do amôr, ela não poderá 
atingir esse almejado s o n h o 
sem energia e humildade, mas, 
em muitos casos, na nossa 
vida de relações, esses dois 
sent imentos se chocam. C o -
m o poderemos então estabe-
lecer a harmonia , no caso em 
q u e a nos sa consciência se 
sentir em dúvida? Temos então 
q u e regularmos pela prudên-
cia, virtude também recomen-
dada pelo Méstre. Vêmos en-
tão que , humildade, energia e 
prudência, são virtudes que 
não deverão ser confund idas 
com velhacaria, o rgu lho e so-
lércia. A ignorancia represen-
ta trévas da consciência e quem 
anda em trévas está em con-
fusão . É preciso procurar a 
luz e a luz está no espírito 
e o espír i to tem o seu prin-
cípio em Deus . Jesus Cr i s to 
é o único Méstre; vamos en-
tão com humildade, energia 
e prudência procurar, pelos 
s eus ens inos , a porta do céu 
e assim n o s edif icaremos a 
n ó s próprios , t r anspor tando 
para den t ro de nós a luz q u e 
q u e nos envo lve—Deus . ! 

2 4 - 1 - 4 0 
Galeno V. de J ndrade 


